
EU OUE NESTi 'MOMENTO .. -. 
eEu �ue neste momento aqui Jeio citas palaffllS 

'F.At leitor. Leitor ·muito -exigente 

·àsprevenido· oio Gaio nessa

tio autor não estar �.

Autor que finges ser klitor 

,quando ·escreves :0 que lllfllk:5. 

Aati�avtc,r cio que & 

.péstiDlo leitor do :que és. 

Afmal poesia, para onde v:mto5?» 

ALONSO FÉRIA, «Setembro de 1971», 
Editorial Estampa, Col. Novas Direcções, 
n.º 11, Lisboa, 1971

O r�esso de Namora 

Chama-se «Os Clan
destinos» o novo ro
mance de Fernando Na
mora. Não fornecemos 
qualquer novidade: o li
vro foi anunciado em 
g r a n d e na Imprensa 
portuguesa constituin
do um caso de promo
�o a que não estáva
mos habituados. Entre
tanto houve lançamen
to conjunto no Brasil, o 
que dá ideia do acrnal 
espectro de audição do 
autor. Por outras pala
vras: um novo Namora 
-não se desconhece, fa
la-se de.

{{ÜS C 1 a n d ·estinos» 
anunciado .em 196:6 («O 
Tempo e o Modo», n.º 
37, que dava um excer
to) com o titulo «Os 
Cavalos Mordem a Er
va», é uma obra de lon
ga maturação. Cremos 
não desvirtuar o pensa
mento de Namora se 
juntarmos a esta nota 
um apontamento do 
convívio pessoal, segun
do o qual o romancis
ta, face às segundas 
provas, se teria sentido 
tão seguro que quase 
não fez ( ou não fez de 
todo} emendas. Tema? 
Uma certa Lisboa, des-

culpe-se a «boutade», 
passada a sujo, contra
pontada por uma ou
tra Lisboa luminosa e 
vivendo sob o signo da 
esperança. 

A figura do escultor 
Vasco Rocha avulta nas 

- páginas de «Os Clan
destinos» como o ar
quétipo de uma certa
e.s querda aburguesada
s e m remédio. Impor
tante? Só nas páginas
de abertura. Dep o is
Namora abre o leque e
todo aquele microcos
mos se diferencia. Posi
tivo: pela acção. Nega
tivo: p e 1 a demi�são.
Uma o b r a, portanto,
que se quer exemplar.

Eufrates 

Agora saindo eru rit
mo mais regülar, ·a co-
1 e c ç ã o Cadernos de 
Poesia (de Moraes Edi
tores) surpreendeu-nos 
com a reedição de 
«Aquele Grande R i o 
Eufrates», obra de es
treia de Ruy Belo que 
em 1961 foi um «furo» 
da Ática. Um livro im
portante? Assim pare
ce. Diríamos que pou
cos títulos na década 
de 60 se apresentaram 
com a qualidade de 
KEufrates» e menos ain-

··----------------------

ia com seu peso histó
rico. 

Ruy Belo faz ant-e
por .a reedição de um 
:p-refácio notoriamente 
polémico, onde avulta o 
,eu perfil de hoje (mui
to diferente dp- d"e há 
,Ot!JZC a-nos, honra lhe 
,seja feita). Leitor de 
P-ortu�uis em Madrid, 

.. ,o- poeta tem intervindo 
-oom certa Fegularidade
!lt> processo intelectual
português - re corda
tll!lS, a título de exem
plo, os recent�s artigos
oo «Diário de Lisboa»
e n' «A Bola»� Quanto
à obra nova; Moraes
E dit o res preparar-se
-iam para lançar, ain
da este ano, a recolha
«Monte Abraão», -ele
que uma parte saiu no
caderno «Outubro».

Ao Km. Um'? 

Despedido com ar
mas e bagagens do jor
nal albicasti"ense «Re
conquista», o suplemen
to de Artes e Letras 
«Ao Km Zero», coor
denado pelo poeta José 
Correia Tavares, talvez 
reapareça proximamen
te no «Notícias da Co
vilhã», que convidou, o 
responsável nesse senti
do. Segundo 'ulgamos 
saber, a nota inserta 
nesta secção teria aler
tado os homens do 
«Noticias» para a mor
te ÍI\glória de <fAO Km 
aro». De ond'e a mi

oiativa ... 

O que nós quería
mos também dizer é 
que saiu (e não pode 
ser desconhecido) um 
livro intitulado «Novas 
Cartas Po r t uguesas», 
da tripla autoria de 
Maria Isabel Barreno, 
Maria Teresa Horta e 
Maria Velho da Costa. 
Editora: os Estúdios 
Cor, depois de várias 
negaças da concorrên
cia. 

Se nenhum precon
ceito se intrometer com 

a circulação das ·«No
vas -Cartas», ,poderá vir 
a tratar-se de um êxito 
livreiro de tomo. Situa
ção -geral: · a mulher 

· portuguesa (aqui .sob ·a
espécie de três escrit-0-
ras) �parte ao assa,lt-o
.d6S mitos milenários
.(JUC .a envolvem •. For
ma? N e e cssàtiiamente -
viol�nta. Mas ,de qual
quer modo .11. lt:r, reler,
mcd-it:a:r, «et _,pour cau
se». Igualmente um
aeto de extrema cora
� no :pais dru; Pim
pineras, de bolso.

Prooto- para ler 

MAUGHA.t\1, W. So
merset - Livros do 
.Brasil lançam «As Mu
llieres de Antibes», co
lecfânea de contos à boa 
maneira (menor) do au
tor de «Servidão Hu
mana». 

KEDROS, André -
Grego, de que p@de ele 
falar no longo exílio de 
Paris? Um títufo reve
lador: «A Resistência 
Grega». E um estilo <dt 
la Kedros» (revelado 
em primeirn ,não pela 
Europa-América: lem
- brnmase Õ€ <<Um Bar
co Dentro da Ci{la
de»?): s e  e o, õirecto, 
sem e o m p- 1 acências. 
Avent.ura da Tno-va. 

SENiA, Jorgé éle -
T.ambé.m, n� I n o v a ,

· «Poesia de 2ó Séculos».
A monstruosidade .,in,.
vulgar de um tradutor
cu.ià capacidade de tra
balho nos deixa estu
pefacto:s. Muita, muito
boa poesia trazida ao
nosso conhecimento 1,e.
lo autor de «Coroa da
Terra», também antolo
giador das « L í r i c a s
Portuguesas - 3 :ª Sé
rie» (Por�ugá!ia Erlito
ra), também estudioso
de Camões, também
tradutor de Ca vafv e,
anuncia-se, da grande
e discreta · Emily Di
ckinson.

F. A. P. 


